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RESUMO: As faixas críticas de teores foliares de macronutrientes em plantas de cafeeiro (Coffea arabica L.) no primeiro ano após
o plantio foram determinadas em um experimento em condições de casa de vegetação no setor de cafeicultura da Universidade Federal
de Lavras, em Lavras-MG. O delineamento experimental utilizado foi o de blocos ao acaso (DBC) com seis tratamentos (níveis de
adubação): 25, 50, 75, 100, 125 e 150% da adubação padrão, com quatro repetições. As avaliações foram feitas em seis épocas
distintas: aos 30, 90, 150, 210, 270 e 360 dias após a implantação do experimento, correspondendo às épocas 1, 2, 3, 4, 5 e 6,
respectivamente. Calculou-se o ponto de máxima para cada característica de crescimento avaliada (altura das plantas, diâmetro de
caule, índice de área foliar, massa seca de raízes, caules, folhas e total) ao final de 12 meses de cultivo em vasos. Foram determinados
também os níveis de adubação correspondentes a 90% desse crescimento máximo, que ficaram entre 71 e 112,25% da adubação
padrão. Com base nesses níveis, foi calculada a faixa dos teores foliares de macronutrientes. Os valores obtidos foram: 19,24 a 23,16
g.kg-1 para nitrogênio; 1,14 a 1,21 g.kg-1 para fósforo; 17,39 a 19,02 g.kg-1 para potássio; 12,70 a 14,11 g.kg-1 para cálcio; 8,26 a 8,97
g.kg-1 para magnésio; e 1,49 a 1,77 g.kg-1 para enxofre.
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CRITICAL  RANGES  OF  MACRONUTRIENT  LEAF  LEVELS  IN  COFFEE
(Coffea arabica L.)  AFTER  PLANTING-FIRST YEAR
ABSTRACT:  The critical ranges of leaf macronutrient levels coffee plants (Coffea arabica L.) in the first year after planting were
determined in an experiment in greenhouse conditions in the Coffee Section at Universidade Federal de Lavras, in Lavras/MG.  The
experimental design used was randomized blocks with six treatments (levels of fertilization): 25, 50, 75, 100, 125 and 150% of
standard fertilization, with four replicates and the evaluations were made in six different times: 30, 90, 150, 210, 270 and 360 days
after the beginning of the experiment corresponding to times 1, 2, 3, 4, 5 and 6 respectively.  It was calculated the point of maximum
growth for each evaluated parameter (plant height, shoot diameter, leaf area index, root, shoot, leaf and total dry weight) after 12
months of cultivation in pots.  There were also determined the levels of fertilization corresponding to 90% of its maximum growth
ranging from 70% to 112,25% of standard fertilization.  Based in these levels it was calculated the range for the levels of leaf
macronutrient.  The obtained values were: 19,24 to 23,16 g..Kg-1 for nitrogen, 1,14 to 1,21g.Kg-1 for phosphorus; 17,29 to 19,02 g.Kg-
1 for potassium, 12,70 to 14,11 g.Kg-1 for calcium, 8,26 to 8,97g.Kg-1 magnesium,; and 1,49 to 1,77 g.Kg.-1 for sulfur.
Key words: Macronutrient, coffee tree, mineral leaf level, Coffea arabica.
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1  INTRODUÇÃO
A avaliação do estado nutricional de plantas
pela análise química de tecidos vegetais proporciona
a utilização racional de fertilizantes para a obtenção
de máximos desenvolvimentos e produtividades. No
caso do cafeeiro (Coffea arabica L.), por ser uma
cultura perene, os erros cometidos no início do cultivo
podem comprometer as produtividades por toda a vida
da cultura, especialmente quanto à nutrição de mudas
e plantas em formação em campo. Para a nutrição
adequada dos cafeeiros, o conhecimento de faixas
críticas (partindo-se do princípio de que não existe
um teor específico de determinado nutriente em
relação a uma dada produtividade (CARVALHO et
al., 2001) tem sido utilizado por vários autores, que
sugerem teores adequados de nutrientes em tecido
vegetal para lavouras cafeeiras em produção de
Minas Gerais (MARTINEZ et al., 1999), Espírito
Santo (COSTA, 2001), São Paulo (RAIJ et al., 1996),
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Paraná (CHAVES & ANDROCIOLI FIHO, 2003),
Bahia (ALMEIDA et al., 2003), Rio de Janeiro
(ANDRADE et al., 2001a,b,c), entre outros. Ressalta-
se porém, que há necessidade de regionalização das
faixas críticas empregadas para o diagnóstico do
estado nutricional do cafeeiro, conforme constatação
de Martinez et al. (2000).
Há dificuldade na busca de informações sobre
faixas críticas de teores de nutrientes, detectadas pela
análise de tecidos vegetais nas fases de mudas,
primeiro e segundo anos de formação do cafeeiro,
pois os dados disponíveis na literatura referem-se ao
cafeeiro em produção. Na Tabela 1 são encontradas
faixas críticas de concentração de macronutrientes
em folhas de cafeeiro em produção, segundo alguns
autores.
Para o estabelecimento de faixas críticas ou
adequadas de teores foliares de macronutrientes,
Reuter & Robinson (1988) recomendam que elas
sejam determinadas nas plantas que apresentarem
90% do crescimento máximo.
Seguindo-se essa metodologia, objetivou-se
com este trabalho estabelecer faixas críticas de teores
foliares de macronutrientes no cafeeiro, no primeiro
ano pós-plantio, para auxílio nas recomendações de
adubações.
2  MATERIAL  E  MÉTODOS
O experimento foi instalado no Câmpus da
Universidade Federal de Lavras (UFLA), em Lavras,
MG. O delineamento utilizado foi de blocos ao acaso
(DBC), considerando 6 níveis de adubação para os
elementos N, P, K, Ca, Mg e S, com quatro blocos
(repetições), totalizando vinte e quatro parcelas, sendo
cada parcela com quatro plantas. Os níveis de
adubação utilizados foram: 25, 50, 75, 100, 125 e 150%
da adubação padrão, recomendada por Guimarães
et al. (1999) para adubação em covas de plantio, em
função de análise do solo utilizado, ou seja, para cada
dm3 de substrato, colocaram-se: 300 mg de N, 200
mg de P, 300 mg de K, 80 mg de Ca, 30 mg de Mg,
30 mg de S, 0,5 mg de B, 1,5 mg de Cu e 5,0 mg de
Zn. As fontes de nutrientes utilizadas foram: uréia
(N), superfosfato simples (P , Ca e S), cloreto de





sulfato de cobre (Cu) e sulfato de zinco (Zn). A análise
do solo utilizado no experimento apresentou os
seguintes resultados: 5,6 de pH (H
2
O); 0,4 mg.dm-3
de P; 27 mg.dm-3 de K; 1,6 cmol
c
.dm-3 de Ca; 0,4
cmol
c
.dm-3 de Mg; 0,0 cmol
c
.dm-3 de Al; 1,5 cmol
c
.dm-
3 de H+Al; 2,1 cmol
c





.dm-3 de T; 58% de V; 0,0% de m; 1,0 g.kg-
1 de MO; 1,0 mg.L-1 de P-rem; 0,9 mg.dm-3 de Zn;
49,9 mg.dm-3 de Fe; 26,0 mg.dm-3 de Mn; 5,6 mg.dm-
3 de Cu; 0,2 mg.dm-3 de B; 8,9 mg.dm-3 de S; 18 g.kg-
1 de areia; 27 g.kg-1 de silte e 5,5 g.kg-1 de argila.
O experimento foi instalado no dia 16/03/2003
utilizando-se mudas produzidas em saquinhos de
polietileno, com substrato-padrão (GUIMARÃES et
al., 1999), com seis pares de folhas da cultivar Topázio
MG 1190, plantadas em vasos com  18 litros de solo,
conforme o tratamento adotado. A irrigação foi
realizada de maneira uniforme para todos os
tratamentos, sendo os vasos perfurados no fundo para
permitir a drenagem da água e, contornando as
possíveis perdas por lixiviação, foram conectadas
mangueiras que terminavam em garrafas plásticas,
de maneira que, ao drenar o líquido, esse era retido
individualmente e retornado ao respectivo vaso na
próxima irrigação. As avaliações foram feitas em seis
épocas distintas aos 30, 90, 150, 210, 270 e 360 dias
após a implantação do experimento, correspondendo
Tabela 1  Teores adequados de macronutrientes para o cafeeiro em produção segundo alguns autores.
Autores N P K Ca Mg S 
 
g.kg-1 
Reuter & Robinson (1988) 25-30 1,5-2,0 21-26 7,5-15,0 2,5-4,0 0,2-1,0 
Mills & Jones Junior (1996) 23-30 1,2-2,0 20-25 10-25 2,5-4,0 1,0-2,0 
Malavolta (1993) 27-32 1,5-2,0 19-24 10-14 3,1-3,6 1,5-2,0 
Malavolta et al. (1997) 29-32 1,6-1,9 22-25 13-15 4,0-4,5 1,5-2,0 
Raij et al. (1996) 26-32 1,2-2,0 18-25 10-15 3,0-5,0 1,5-2,0 
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às épocas 1, 2, 3, 4, 5 e 6, respectivamente. O
crescimento das plantas foi avaliado pelas
características: altura (em cm, com auxílio de régua
graduada), diâmetro de caule (em mm, com auxíllio de
paquímetro) e índice de área foliar (em dm2. g-1,
calculado pela multiplicação da taxa de crescimento
relativo (TCR) pela razão de área foliar (RAF)
(GOMIDE et al., 1977; OLIVEIRA et al., 2002), em
seis épocas de avaliação. Ao final do experimento,
foram avaliadas também a massa seca de raízes,
caules, folhas e total (material lavado em água
destilada e seco em estufa de circulação forçada de
ar a 60oC, até massa constante), e análise química dos
macronutrientes nas folhas, conforme recomendações
de Malavolta et al. (1989), sendo nitrogênio pelo
método semi-micro-Kjeldahl, fósforo pelo método de
colorimetria, potássio por fotometria de chama de
emissão, cálcio e magnésio por espectrofotometria de
absorção atômica e enxofre por turbidimetria.
Para a determinação das faixas críticas, foram
utilizados modelos matemáticos que adequassem os
níveis de adubação ao crescimento máximo das plantas.
Onde houve efeito significativo para níveis de adubação
e para a interação entre época de avaliação e níveis
de adubação, foram realizadas análises de regressão
para cada característica avaliada dentro de cada época
de amostragem. A partir daí, efetuou-se a derivação
das equações de regressão de cada característica
dentro de cada época de amostragem, encontrando-
se o ponto de máximo crescimento. Em seguida, foram
encontrados os valores de 90% do máximo
crescimento (REUTER & ROBINSON, 1988),
identificando, posteriormente, as faixas dos níveis de
adubação do substrato correspondentes. Esses níveis
de adubação foram substituídos nas equações de
regressão dos teores foliares dos nutrientes, obtidas
pela avaliação dos teores de nutrientes na matéria seca
das plantas por ocasião da última avaliação, para que,
finalmente, as faixas críticas de nutrientes fossem
encontradas. As análises estatísticas foram realizadas
utilizando-se o programa computacional SISVAR
(FERREIRA, 2000).
3  RESULTADOS  E  DISCUSSÃO
3.1 Avaliação das características de crescimento
das plantas:
Os resultados das análises de variância
indicaram significância para a interação entre níveis
de adubação e épocas de avaliação a 1% de
probabilidade pelo teste de F, para as características
altura, diâmetro e índice de área foliar. Para a
característica massa seca de raízes, os níveis de
adubação foram significativos pelo teste de F a 5%, e
quanto à massa seca de caules, folhas e total os níveis
de adubação foram significativos pelo teste de F a 1%.
Os coeficientes de variação (CV) encontrados foram:
altura (6,06%), diâmetro (7,13%), IAF (12,85%), massa
seca de raízes  MSR (12,13%), massa seca de caules 
MSC (14,12%), massa seca de folhas  MSF
(23,83%), massa seca total MST (13,61%).
Entretanto, o desdobramento das análises de variância
dos níveis de adubação dentro de cada época
mostraram significância a 5% na altura de plantas, para
as épocas 4 e 6, e a 1%, para a época 5. Na avaliação
do diâmetro de caules, constatou-se significância a 5%,
para a época 6, e a 1%, para as épocas 4 e 5. Para a
característica IAF, constatou-se significância a 1% para
as épocas 2, 3 e 4.   Para as características massa
seca de raízes  MSR, massa seca de caules  MSC,
massa seca de folhas  MSF, e massa seca total 
MST, foi feita apenas uma avaliação aos 360 dias após
a instalação do experimento (última época), pois trata-
se de avaliação por método destrutivo.
3.1.1 Altura das plantas:
Analisando separadamente o desenvolvimento em
altura das plantas, seguindo o avanço dos tratamentos
dentro de cada época, observa-se pela Figura 1, que
os tratamentos passaram a diferir entre si a partir da
época 4, quando as plantas estavam com altura em
torno de 50 cm, coincidindo com a época de pleno
desenvolvimento vegetativo.
Nota-se que as plantas apresentam maior
altura à medida que se aumenta o nível de adubação
até próximo de 100%, e a partir daí, um retardamento
do crescimento por uma possível fitotoxidez nas
plantas dos tratamentos com 125% e 150% da
adubação padrão, confirmando os valores indicados
pela Comissão de Fertilidade do Solo do Estado de
Minas Gerais (GUIMARÃES et al., 1999), ou seja,
um excesso de adubação pode também diminuir o
crescimento das plantas.
3.1.2 Diâmetro de caule:
Considerando o diâmetro de caule das plantas,
apresentado na Figura 2, observa-se que, assim como
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Figura 1  Altura de plantas do cafeeiro em pós-plantio (primeiro ano), em função da época de avaliação e de níveis de
adubação.
Figura 2  Diâmetro de caule de cafeeiros em pós-plantio (primeiro ano), em função da época de avaliação e de níveis
de adubação.
para a altura, as épocas avaliadas tornaram-se
significativas a partir da quarta época avaliada (E4),
quando, então, de acordo com a maior exigência de
nutrientes pelo cafeeiro, devido ao avanço do seu
desenvolvimento, as plantas, nos diferentes níveis de
adubação, incrementaram seu diâmetro de caule.
O padrão de crescimento em diâmetro também
ocorreu até a dose de 100% da adubação,
decrescendo a partir daí, confirmando mais uma vez
os valores indicados pela Comissão de Fertilidade do
Solo do Estado de Minas Gerais (GUIMARÃES et
al., 1999).
Na última época avaliada (E6), a adubação
referente a 75% da adubação padrão foi equivalente
a de 100%; já a 125% e 150%, apresentaram
diâmetros inferiores, possivelmente devido a um
excesso de adubação.
3.1.3 Índice de Área Foliar (IAF)
Os índices de área foliar obtidos nas diferentes
épocas de avaliação e níveis de adubação empregadas
são apresentados na Figura 3.
Nota-se que houve efeito significativo para
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Y=46,3729+18,7071x-2,3441x2      R2=0,99
  Y=46,0345+15,5538x-1,6366x2      R2=0,92
     Y=43,4240+7,1152x-0,9706x2      R2=0,85
Y=1,0577+0,1455x-0,0211x2     R2=0,88
Y=88,69+0,1992x-0,0264x2       R2=0,81
Y=0,5383+0,2543x-0,0363x2     R2=0,82
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210 dias após a instalação do experimento), que
ocorreu um crescimento superior do IAF na dose de
75% da adubação padrão, apresentando o IAF
equivalente a 100 dm2.g-1, ao passo que, na adubação
padrão (100%), o valor do IAF foi de 96,92 dm2.g-1.
Esse maior valor de IAF na época 4 (outubro de 2003)
pode ser explicado por ser uma época de grande
crescimento vegetativo das plantas.
Nos tratamentos com 125% e 150% da
adubação, mais uma vez fica evidenciado o efeito
negativo do excesso de adubação, e os resultados de
IAF com 100% da adubação padrão nas épocas 2 e
3 novamente vem a ratificar a recomendação de
Guimarães et al. (1999).
3.1.4 Massa seca de raízes, caules, folhas e total
Os resultados de massa seca de raízes, caules,
folhas e total, obtidos na última avaliação (por ser um
método destrutivo), em função das doses de adubação
empregadas, são apresentados na Figura 4.
Figura 3  Índice de área foliar (IAF) de cafeeiros em pós-plantio (primeiro ano), em função da época de avaliação e de
níveis de adubação.
Figura 4  Massa seca de raízes, caules, folhas e total de cafeeiros em pós-plantio (primeiro ano), em função dos níveis
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Y=27,25+45,4857x-7,0377x2             R2=0,97
Y=10,3500+32,0517x-4,3482X2    R2=0,71
Y=18,4750+23,4223x-3,2634x2     R2=0,85
Y=152,4500+313,9071x-38,2500x 2     R2=0, 94
Y=35,7500+153,0893x-17,6964x 2     R2= 0,82
Y=91,3750+72,4062x-9,1295x 2          R2= 0,78
Y=25,3250+88,4116x-11,4241x2       R2= 0,85
    25                    50                   75                100               125                  150
(%)
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O tratamento com a adubação padrão (100%)
obteve os maiores resultados na massa seca de raízes,
chegando a 196,18 g, seguido pela adubação de 75%
da padrão, com média de 187,74 g. O mesmo ocorreu
para a massa seca de caules, podendo-se observar
que o tratamento correspondente a 100% da adubação
padrão obteve 234,93 g, sendo esse o maior resultado,
seguido do tratamento de 75% da adubação padrão.
Quando se analisa a massa seca de folhas, observa-
se que o tratamento com 100% da adubação padrão
apresentou os maiores resultados (364,96g), seguido
pela adubação de 125% (358,78g). Ao analisar a
massa seca total das plantas, observam-se os maiores
valores para o tratamento correspondente a 100%
da adubação, com 796,08 g, sendo o tratamento com
125% superior aos de 75% e 50%, apresentando
765,73 g, 749,92 g e 658,89 g, respectivamente,
constatando-se que a massa seca total das plantas
teve comportamento semelhante à maioria das
características de crescimento avaliadas, ou seja, os
pontos máximos de desenvolvimento do cafeeiro de
primeiro ano ocorrem com a adubação considerada
Tabela 2  Épocas de amostragem, pontos de máximo crescimento, 90% do máximo e os níveis de adubação adequados








Nível de adubação a 90% do 
máximo (%)* 
    
Superior Inferior 
4 56,35 50,71 156,75 33,07 
5 77,26 69,53 190,75 47,25 Altura (cm) 
6 83,69 75,32 147,00 52,5 
4 0,97 0,87 130,00 42,75 
5 1,26 1,13 150,25 38,25 Diâmetro (cm) 
6 1,30 1,17 150,25 22,00 
2 59,95 53,95 124,25 53,75 
3 68,98 62,08 124,75 60,00 IAF (dm2.g-1) 
4 100,00 90,00 112,25 49,50 
MSR (g) 1 196,18 176,56 129,50 63,75 
MSC (g) 1 233,46 210,11 140,25 57,50 
MSF (g) 1 364,96 328,46 170,00 71,00 
MST (g) 1 796,07 716,47 138,50 66,25 
*Níveis de adubação correspondentes ao crescimento de 90%, a partir do ponto de máximo crescimento (derivação das equações de
cada característica de crescimento).
como padrão, ou seja, a recomendação de Guimarães
et al. (1999).
Ressalta-se que as avaliações de crescimento
realizadas nesse trabalho, além de servirem de base
para a determinação das faixas críticas, são também
indicativas de produtividades futuras, ou seja, lavouras
em formação (primeiro ano pós-plantio), fora das
faixas adequadas de macronutrientes, podem levar
os cafeicultores a prejuízos consideráveis, visto que
crescimento está diretamente relacionado com
produtividade.
Na Tabela 2 são apresentados os pontos de
máximo crescimento, sua correspondência a 90% e
os níveis de adubação derivados dos pontos máximos.
3.2 Avaliação dos teores de macronutrientes e
determinação das faixas críticas:
Na análise de regressão dos teores dos
nutrientes envolvidos na adubação do cafeeiro de
primeiro ano, encontrou-se significância a 1% para
nitrogênio e enxofre, e a 5% para fósforo, potássio,
cálcio e magnésio, pelo teste de F. Os coeficientes
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de variação estiveram abaixo de 12,67%,
demonstrando boa precisão dos dados obtidos no
experimento.
Para determinar a correspondência dos valores
obtidos nas características de crescimento com os
teores foliares encontrados nas amostras, utilizaram-
se equações de regressão para cada característica
nos níveis de adubação com os valores encontrados
em cada nutriente. Com o objetivo de estabelecer a
faixa crítica que contemplasse todas as características
avaliadas, com prejuízo máximo de 10% de
desenvolvimento (REUTER & ROBINSON, 1988),
optou-se por utilizar como faixa crítica o maior valor
dos limites inferiores (71,00%) e o menor valor dos
limites superiores (112,25%) (Tabela 2). As faixas
críticas foram obtidas substituindo-se os valores
encontrados para níveis de adubação correspondentes
a 90% do máximo (Tabela 2), em cada equação de
regressão dos teores de nutrientes.
3.3 Nitrogênio
Na Figura 5 são apresentados os valores em
g.kg-1 que delimitam a faixa crítica para nitrogênio. Nota-
se que os teores de nitrogênio das plantas de primeiro
ano variaram de 19,24 g.kg-1 a 23,16 g.kg-1, ou seja,
valores inferiores aos encontrados pelos autores
Malavolta, (1993), Malavolta et al. (1997), Mills & Jones
Junior (1996), Raij et al. (1996) e Reuter & Robinson
(1988), os quais encontraram valores que variaram de
23 a 32 g.kg-1 para lavouras em produção.
3.4 Fósforo
Substituindo-se os valores encontrados para níveis
de adubação correspondentes a 90% do máximo
Figura 5 
 
Teores de nitrogênio na matéria seca das folhas de cafeeiros de primeiro ano pós-plantio, em diferentes
níveis de adubação e valores que delimitam a faixa crítica.
Figura 6  Teores de fósforo na matéria seca das folhas de cafeeiros de primeiro ano pós-plantio, em diferentes níveis
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Figura 7  Teores de potássio na matéria seca das folhas de cafeeiros de primeiro ano pós-plantio, em diferentes níveis
de adubação e valores que delimitam a faixa crítica.
Figura 8  Teores de cálcio na matéria seca das folhas de cafeeiros de primeiro ano pós-plantio, em diferentes níveis
de adubação e valores que delimitam a faixa crítica.
(Tabela 2), na equação de regressão dos teores de
fósforo, encontraram-se os valores apresentados na
Figura 6.
As faixas dos teores de fósforo encontradas
apresentaram variações relativamente pequenas
nessa fase de crescimento das plantas, ou seja, de
1,14 g.kg-1 até 1,21 g.kg-1 nas folhas, também abaixo
dos valores encontrados pelos autores Malavolta,
(1993), Malavolta et al. (1997), Mills & Jones Junior
(1996), Raij et al. (1996) e Reuter & Robinson (1988),
cujos valores encontrados variaram de 1,2 a 2,0 g.kg-
1 para lavouras em produção.
3.5 Potássio
Assim como feito anteriormente, substituíram-
se os valores encontrados para níveis de adubação
correspondentes a 90% do máximo (Tabela 2) na
equação de regressão do teor de potássio,
encontrando-se os valores apresentados na Figura 7.
Os teores de potássio nas plantas de primeiro
ano variaram de 17,39 a 19,02 g.kg-1, ou seja, também
abaixo dos valores encontrados pelos autores
Malavolta, (1993), Malavolta et al. (1997), Mills &
Jones Junior (1996), Raij et al. (1996) e Reuter &
Robinson (1988), cujos valores variaram de 18 a 26
g.kg-1 para lavouras em produção.
3.6 Cálcio
Na avaliação da concentração de cálcio nas
folhas (Figura 8), observa-se que os teores para
lavouras de primeiro ano mantiveram-se entre 12,70
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Figura 10  Teores de enxofre na matéria seca das folhas de cafeeiros de primeiro ano pós-plantio, em diferentes níveis
de adubação e valores que delimitam a faixa crítica.
Figura 9 
 
Teores de magnésio na matéria seca das folhas de cafeeiros de primeiro ano pós-plantio, em diferentes
níveis de adubação e valores que delimitam a faixa crítica.
encontrados pelos autores Malavolta, (1993),
Malavolta et al. (1997), Mills & Jones Junior (1996),
Raij et al. (1996) e Reuter & Robinson (1988), que
encontraram valores que variaram de 7,5 a 25 g.kg-1
para lavouras em produção, porém, com menor
amplitude.
3.7 Magnésio
Nota-se na Figura 9 que a faixa crítica para
magnésio apresentou pontos limítrofes entre 8,26 e
8,97 g.kg-1. Esses valores encontrados para lavouras
de primeiro ano pós-plantio ficaram muito acima dos
valores encontrados para lavouras em produção, ou
seja, acima dos valores encontrados pelos autores
Malavolta, (1993), Malavolta et al. (1997), Mills &
Jones Junior (1996), Raij et al. (1996) e Reuter &
Robinson (1988), cujos valores variaram de 2,5 a
5,0 g.kg-1.
3.8 Enxofre
Na Figura 10 pode-se observar que não houve
efeito negativo nos teores foliares do nutriente,
mesmo na maior dose aplicada. Os pontos limites
do nutriente foram de 1,49 a 1,77 g.kg-1 na matéria
seca de folhas, mostrando uma pequena amplitude
na faixa de teores para o enxofre no cafeeiro de
primeiro ano. Os valores encontrados para lavouras
em produção pelos autores Malavolta, (1993),
Malavolta et al. (1997), Mills & Jones Junior (1996),
Raij et al. (1996) e Reuter & Robinson (1988),
variaram de 0,2 a 2,0 g.Kg-1, ou seja, a faixa crítica
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4  CONCLUSÕES
Os níveis de adubação que proporcionam 90%
do crescimento máximo estão na maioria das
situações, ou seja, em torno de 71 e 112,25% da
adubação padrão.
As faixas críticas dos teores de
macronutrientes nas folhas de cafeeiros de primeiro
ano pós-plantio são: Nitrogênio (de 19,24 a 23,16 g.kg-
1); Fósforo (de 1,14 a 1,21 g.kg-1); Potásssio (de 17,39
a 19,02 g.kg-1); Cálcio (de 12,70 a 14,11 g.kg-1);
Magnésio (de 8,26 a 8,97 g.kg-1); e Enxofre (de 1,49
a 1,77 g.kg-1).
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